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APRESENTAÇÃO

Na continuidade do Volume I, a obra “Gestão de Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade” aborda uma série de artigos e resultados de pesquisa, em seu 
Volume II, contemplando em seus 21 capítulos, os novos conhecimentos científicos e 
tecnológicos para as áreas em questão.

Estrategicamente agrupados nas grandes áreas temáticas de Qualidade da 
Água, Recursos Hídricos no Abastecimento, Utilização Agrícola dos Recursos Hídricos 
& Sustentabilidade, traz à tona informações de extrema relevância para a área dos 
Recursos Hídricos, assim como da Sustentabilidade.

Os capítulos buscam de maneira complementar, abordar as diferentes áreas além 
de concentrar informações envolvendo não só os resultados aplicados, mas também 
as metodologias propostas para cada tipo de estudo realizado.

Pela grande diversidade de locais e instituições envolvidas, na realização das 
pesquisas ora publicadas, apresenta uma grande abrangência de condições e permite, 
dessa forma, que se conheça um pouco mais do que se tem de mais recente nas 
diferentes áreas de abordagem.

A todos os pesquisadores envolvidos, autores dos capítulos inclusos neste 
Volume II, e, pela qualidade e relevância de suas pesquisas e de seus resultados, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Complementarmente, espera-se que esta obra possa ser de grande valia para 
aqueles que buscam ampliar seus conhecimentos nessa magnífica área da Gestão de 
Recursos Hídricos, associada à Sustentabilidade. Que este seja não só um material 
de apoio, mas um material base para o estímulo a novas pesquisas e a conquista de 
resultados inovadores.

Luis Miguel Schiebelbein
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA PRODUÇÃO 
AGRICOLA

CAPÍTULO 14

Gilson Bárbara
 Universidade Integradas de Santa Fé do Sul – 

Unifunec.
Município: Santa Fé do Sul: SP

Marcelo José Romagnoli
 Universidade Integradas de Santa Fé do Sul – 

Unifunec.  
Município: Santa Fé do Sul: SP

Dagmar Aparecida de Marco Ferro
 Universidade Integradas de Santa Fé do Sul – 

Unifunec.  
Município: São Carlos: SP

RESUMO: A sustentabilidade passou a 
ser vista como um fator que agrega maior 
competitividade ao agronegócio, sobretudo 
em termos de diferenciação de produtos. 
Este trabalho teve como objetivo discutir a 
problemática da sustentabilidade na agricultura, 
levando-se em consideração cultivo-meio 
ambiente, relacionando duas metodologias, 
adubação verde e compostagem, vantagens e 
desvantagens de cada uma das técnicas. Este 
estudo trata-se de uma pesquisa descritiva 
bibliográfica, como uma revisão de literatura por 
meio de artigos científicos e livros. Em relação 
à finalidade desta pesquisa, trata-se de uma 
pesquisa aplicativa, na qual contribuirá para a 
ampliação do conhecimento científico sobre o 
problema proposto. Vários são os procedimentos 

que podem amenizar os impactos da agricultura 
sobre o meio ambiente. Dentre eles citamos a 
adubação verde. Hoje sabe-se que seu objetivo 
não é colocar massa verde na superfície do solo 
ou enterra-la, pois libera substancias toxicas 
durante sua decomposição anaeróbica, mas 
é manter a cobertura permanente do solo. Os 
agricultores devem pensar e utilizar métodos 
de uma produção sustentável por meios de 
utilização de tecnologias apropriadas;  De 
acordo com uma maior demanda de alimentos 
nos próximos anos, é preciso levar a todas as 
nações a importância de produzir preservando 
o meio ambiente;  A sustentabilidade dentro do 
setor produtivo têm diversos caminhos para 
preservar o meio ambiente; utilizando praticas 
conservacionistas; melhor uso da utilização 
de água, e práticas como adubação verde e 
compostagem para manter e até aumentar 
a estruturação e fertilidade do solo; Como 
perspectiva futura, realizar um trabalho de 
conscientização para a produção de forma 
sustentável. 
PALAVRAS CHAVE: Agricultura; 
Sustentabilidade; Adubação Verde; 
Compostagem.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra sustentável é originada do latim: sus-tenere e significa “sustentar, 
suportar ou manter” (KAMIYAMA, 2011). A sustentabilidade passou a ser vista como 
um fator que agrega maior competitividade ao agronegócio, sobretudo em termos de 
diferenciação de produtos, estratégias de entrada em novos mercados ou mesmo como 
forma de atendimento de uma demanda específica no mercado em que a organização 
atua, (SILVA; CALEMAN, 2015).

2 | 	OBJETIVO

Este trabalho teve como objetivo discutir a problemática da sustentabilidade na 
agricultura, levando-se em consideração cultivo-meio ambiente, relacionando duas 
metodologias, adubação verde e compostagem, vantagens e desvantagens de cada 
uma das técnicas.

3 | 	METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma Pesquisa Descritiva Bibliográfica. Gil (2009) classifica 
pesquisa bibliográfica como uma revisão de literatura elaborada por meio de artigos 
científicos e livros. Em relação à finalidade desta pesquisa, trata-se de uma pesquisa 
aplicativa, na qual contribuirá para a ampliação do conhecimento científico sobre o 
problema proposto.

4 | 	RESULTADOS

Vários são os procedimentos que podem amenizar os impactos da agricultura 
sobre o meio ambiente. Dentre eles citamos a adubação verde. Quando da sua 
implantação, muitos erros foram cometidos devido as interpretações errôneas do que 
seria realmente esse processo. Hoje sabe-se que seu objetivo não é colocar massa 
verde na superfície do solo ou enterra-la, pois libera substancias toxicas durante sua 
decomposição anaeróbica, mas é manter a cobertura permanente do solo. Muitos 
efeitos benéficos podem ser descritos como o aumento do teor de matéria orgânica, 
desde que utilizada continuamente; diminuição dos índices de erosão, protegendo o 
solo de chuvas fortes; aumento da retenção de água no solo; recuperação de solos 
degradados e adensados; diminuição da perda de nutrientes tais como o nitrogênio; 
redução da quantidade de plantas invasoras; favorecimento da proliferação de minhocas 
no solo e interrupção e/ou redução do ataque de pragas e doenças(LIMA; MENEZES 
2010). A compostagem é um processo ecológico, simples e fácil que oferece vantagens 
para as plantas tais como a melhoria da saúde do solo permitindo a ligação da matéria 
orgânica decomposta com partículas de areia, limo e argila, ajudando na retenção, 
auxilia na drenagem do solo melhorando aeração e a capacidade de infiltração de 
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água,  consequentemente reduz a erosão, dificulta ou impede a germinação de 
sementes de plantas invasoras, diminui a incidência de doenças de plantas, auxilia 
na manutenção da temperatura e dos níveis de acidez do solo, entre tantos outros 
benefícios (GAZANÊO, 2012). 

É importante salientar que a escolha dos resíduos orgânicos é importante para 
minimizar contaminações com outros materiais que possam influenciar a qualidade do 
composto. Da mesma forma que a adubação verde, existem desvantagens quanto a 
sua produção e utilização. A observação e a manutenção da compostagem deve ser 
realizada com acompanhamento da temperatura, umidade e arejamento, assim como 
a presença de pequenos animais, pois são fatores determinantes no processo para se 
obter um bom composto (GAZANÊO, 2012). Uma das desvantagens desse processo 
é que as características da matéria orgânica variam com o tempo, o clima e o tipo de 
operação de recolha da matéria a ser utilizada no processo. Outra desvantagem que 
podemos destacar é o odor desagradável, surtos de moscas sobre a pilha e cheiro de 
amônia. (MENEZES 2010).

5 | 	CONCLUSÃO

Os agricultores devem pensar e utilizar métodos de uma produção sustentável por 
meios de utilização de tecnologias apropriadas;  De acordo com uma maior demanda 
de alimentos nos próximos anos, é preciso levar a todas as nações a importância 
de produzir preservando o meio ambiente;  A sustentabilidade dentro do setor 
produtivo têm diversos caminhos para preservar o meio ambiente; utilizando praticas 
conservacionistas; melhor uso da utilização de água, e práticas como adubação verde 
e compostagem para manter e até aumentar a estruturação e fertilidade do solo; Como 
perspectiva futura, realizar um trabalho de conscientização para a produção de forma 
sustentável. 

REFERÊNCIAS
GAZANÊO, L. Pensando A Compostagem Como Ferramenta de Aprendizagem Significativa. São 
Jose dos Campos: SP.  Universidade do Vale do Paraíba, 2012.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

KAMIYAMA, A. Agricultura sustentável: Cadernos de Educação Ambiental. São Paulo: SMA, 2011.

LIMA, R.; MENESES, V. Utilização da Adubação Verde na Agricultura Sustentável. Tocantins: TO.  
Faculdade Católica Do Tocantins Disciplina Estágio Supervisionado, 2010.

 SILVA, D. B. CALEMAN, S. M. Q. Sistemas Agroindustriais Sustentáveis: Uma Aplicação Da 
Economia Dos Custos De Transação. Aquidabã: SE, Revista Brasileira de Administração Científica, 
2015.



Gestão de Recursos Hídricos e Sustentabilidade 2 Capítulo Organizador 187

SOBRE O ORGANIZADOR

Luis Miguel Schiebelbein - Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (1997) e mestrado em Ciências do Solo pela Universidade 
Federal do Paraná (2006), Doutorado em Agronomia - Fisiologia, Melhoramento e 
Manejo de Culturas, pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (2017). Atualmente 
é Professor dos Cursos de Agronomia, Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo e 
Superior Tecnológico em Radiologia e de Pós-Graduação em Agronegocio e Gestão 
Empresarial do Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais (CESCAGE). É revisor 
da Revista de Ciências Agrárias - CESCAGE, Professor Colaborador do Curso de 
Agronomia da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) . Tem experiência na 
área de Agronomia, com ênfase em Agricultura de Precisão, atuando principalmente 
nos seguintes temas: Agricultura de Precisão, Geoprocessamento, Modelagem e 
Ecofisiologia da Produção Agrícola, Agrometeorologia, Hidrologia, Mecanização, 
Aplicação em Taxa Variável, Fertilidade do Solo e Qualidade.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




